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RESUMO

Este artigo averigua algumas especificidades da formação industrial do Estado
do Paraná no período de 1920 a 2000. A análise foi dividida em duas etapas: antes e
depois de 1970, pois após 1970 o Paraná passou por profundas transformações
estruturais na sua economia. Antes de 1970, os ciclos produtivos da economia
paranaense foram agrícolas. Desses ciclos, a expansão da produção de café na
região Norte do Paraná contribuiu mais significativamente na economia e no
comportamento populacional. Após 1970, o Paraná cresceu e desenvolveu-se devido
à modernização da agropecuária e ao processo de desconcentração industrial ocorrido
no Brasil. O resultado foi a passagem de uma economia primária exportadora para
uma economia baseada na transformação agroindustrial e industrial moderna.

Palavras chave: economia regional, história econômica, economia industrial.

ABSTRACT

This article investigates some specificities of the industrial formation of the
State of Paraná (Brazil) from 1920 to 2000. The analysis was divided into two
stages: before and after 1970, for after 1970 the State of Paraná underwent deep
structural transformations in its economy. Before 1970 the productive cycles of the
economy of the State of Paraná had an agricultural character. Among these cycles,
the expansion of the coffee production in northern Paraná contributed more
significantly to the economy and the behavior of the population. After 1970, the
State of Paraná underwent a process of development due to the modernization of
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farming procedures and to the process of industrial diffusion that took place in Brazil.
The result was the shift from a primary economy based on exportation to an industrial
economy based on modern agribusiness and industrial transformation.

Key words: regional economy, economic history, industrial economy

1. Introdução

O objetivo desse artigo é o discorrer a respeito
de algumas das especificidades da formação industrial
do Estado do Paraná, desde a sua formação até o
final do século XX. Procurou-se então lançar elemen-
tos para uma discussão das bases da dinâmica indus-
trial da economia paranaense ou do Paraná industrial.

Ocupado definitivamente no século XX, atual-
mente, o Estado do Paraná destaca-se pelo avanço
da sua industrialização, tanto que no ano de 2003 foi
um dos estados brasileiros que mais cresceu no setor
secundário. Ano esse no qual a economia brasileira
mostrou fragilidade frente aos cenários macroeconô-
micos vigentes. Tal comportamento repercute numa
postura sólida da economia paranaense, solidez essa
que foi construída por meio de um movimento históri-
co de ocupação e conquista territorial, que ainda é
pouco conhecida e estudada. Tanto que a maior parte
das análises da formação industrial brasileira preocu-
pam-se com o parque industrial paulista, a formação
das atividades industriais em Santa Catarina e o par-
que industrial gaúcho.

De fato, no século XX a economia paranaense
passou por diversos processos de transformações
tecnológicas e produtivas, apresentando novas formas
de vínculo e de organização dos procedimentos de
produção, de trabalho e do espaço geográfico esta-
dual. Após a década de 1970, com a modernização
da agricultura e o avanço da urbanização, o estado
passou de uma economia estritamente agrária, para
uma economia calcada na realização de atividades
terciárias e secundárias. Mesmo assim, poucos estu-
dos exploram os elementos balizadores do avanço in-
dustrial do Estado do Paraná.

Na realidade, tal como apontado anteriormente
e conforme Lagemann (1998), grande parte dos estu-
dos comparativos e as análises da economia brasileira
produzidos nos anos de 1960 e 1970, privilegiaram a

economia paulista e gaúcha, que despontavam como
centros concorrenciais na produção industrial do país.
Já na década de 1980, com a grande perspectiva da
desconcentração industrial nacional, observaram-se
avanços nos estudos do movimento da industrialização
direcionado para os Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Minas Gerais. Em caso mais específi-
co, como o do Paraná, começou a ser analisado com
maior acuidade nos anais da história econômica do
Brasil mais recentemente. Isso, em grande parte, devi-
do à produção científica capitaneada por centros regi-
onais de pesquisa, como o Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Econômico (Ipardes).

Este trabalho apresenta-se dividido em duas eta-
pas: antes e depois de 1970. Antes de 1970 porque o
Estado do Paraná teve sua fronteira agrícola ocupada
definitivamente a partir de 1975. Com isso, a agricultu-
ra itinerante assume um papel extremamente importan-
te na dinâmica econômica do Estado e no fornecimen-
to de insumos a agroindústria, que se consolidará após
1970, quando o Paraná passa por profundas transfor-
mações estruturais na sua economia, fato que justifica
essa divisão temporal.

2. A evolução econômica do Paraná e sua
indústria até 1970

O primeiro grande ciclo econômico que do qual
se têm notícias no Estado do Paraná, segundo
Wachowicz (1987), foi o da erva mate. Para ele o se-
tor ervateiro teve um comportamento bastante hege-
mônico, em seu período de existência, que iniciou pra-
ticamente na década de 1840. Esse setor atingiu
seu pico, para em seguida entrar em permanente es-
tagnação, decorrente da perda de seu mercado, que
consistia basicamente na Argentina.

Tanto que, segundo Padis (1981), a economia
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ervateira do Estado do Paraná começa a perder im-
portância a partir de 1914, cedendo espaço de explo-
ração e áreas produtivas ao café. Assim, enquanto o
setor ervateiro entra em estagnação na economia para-
naense, o setor madeireiro e cafeeiro se fortalecia, ab-
sorvendo toda a mão-de-obra “expulsa” da produção
do mate. De certa forma, as atividades madeireiras e a
cafeicultura compensarão as perdas de emprego e ren-
da do mate, fortalecendo o mercado interno do Esta-
do.

Ainda na primeira metade do século XX, o pe-
ríodo entre as duas guerras mundiais (1919-1934) foi
marcado pela consolidação em torno do setor madei-
reiro. Essa consolidação deu-se de forma lenta, gra-
ças ao mercado consumidor interno, bem como tam-
bém às condições criadas pelas Guerras. Segundo
Paludo e Barros (1995), 78% das indústrias para-
naenses surgidas na década de 1920 estavam ligadas
à madeira. Em 1930 a madeira já ocupava o 1º lugar
nas vendas paranaenses, principalmente para o exteri-
or (Europa). Apesar dos problemas gerados com a II
guerra mundial (1935-1945), o mercado interno cres-
ceu compensando as perdas com a interrupção das
exportações à Europa. O processo de exportação foi
retomado de forma acelerada após a segunda guerra
com o processo de reconstrução de alguns países eu-
ropeu. O ápice da economia madeireira foi até 1964.

Em função deste cenário, e dessa fase da indús-
tria madeireira, a população do estado cresce consi-
deravelmente. Essa expansão demográfica deve-se não
somente devido à indústria madeireira, mas também
pela expansão da cafeicultura paulista, que sofreu in-
fluência pelas políticas aplicadas tanto em nível federal

como local, e que a partir de 1945, passou a se
direcionar para a região Norte do Paraná. Essa região
tornou-se atrativa em virtude de suas terras férteis,
baratas e propícias ao plantio. Por isso, em pouco mais
de uma década os cafezais se estenderam por toda a
região do Norte e Centro-ocidental do Estado.

Magalhães Filho (1972) aponta que no período
que vai de 1920 a 1940, a população paranaense atin-
giu 1.236.276 habitantes, perfazendo 3% da popula-
ção brasileira e o 10º estado no ranking demográfico.
Esse aumento favoreceu em muito a economia interna,
principalmente a produção de gêneros alimentícios.
Assim, esse estímulo às atividades primárias e artesanais
integrou a economia colonial local com a produção semi-
indústrial. A partir de 1940, o crescimento populacional
do Paraná acelerou-se de forma mais intensa, a Tabela
1 confirma esse crescimento demográfico antes de
1970. Segundo Linhares (2001), o estímulo principal
foi o panorama econômico estadual que encontrou nos
ciclos produtivos da erva-mate, do café e da agricultu-
ra colonial, os esteios para seu crescimento econômi-
co e a atração de mão-de-obra. Desses ciclos, a ex-
pansão da produção de café na região Norte do esta-
do, teve uma base muito forte na economia estadual e
no comportamento geral do cenário populacional. De
acordo com Ipardes (1988) houve uma preocupação
especial quanto aos cafezais da região Norte do esta-
do, devido sua dominação, preocupação essa, prati-
camente devido aos problemas criados anteriormente
pelo café. Nesse período também foram levantados à
preocupação, no estado, com o reflorestamento e com
a erosão, com o desenvolvimento do setor de eletrici-
dade, e com o sistema de transportes e comunicações.

Tabela 1 - População total e taxa de crescimento do Brasil e do Paraná, 1920-1960.

A população paranaense cresceu significativa-
mente entre os períodos de 1920 a 1960, superando
de forma evidente o crescimento da população brasi-

leira no período. Enquanto o país crescia em média
32,10% por década, o Estado do Paraná crescia em
média decenal 78,87%. Contudo, a simples indicação

Fonte: Stamm (2003) a partir do Ipardes (1993) e IGBE (2003).
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do crescimento decenal média da população total de
uma determinada região não é elemento suficiente para
identificar como o processo se deu, e quais foram os
principais fatores atuantes em sua ocorrência.

Nesse sentido, uma forma mais eficiente de aná-
lise adotada para a elucidação do comportamento

demográfico de uma determinada área, reside na aná-
lise de sua População Economicamente Ativa (PEA).
Com esse horizonte em mente, vejamos o que ocorreu
no Paraná no período em termos de sua PEA e mais
ainda de sua PEA ocupada no setor industrial da eco-
nomia estadual, conforme Tabelas 2 e 3.

Fonte: Stamm (2003) a partir do Ipardes (1993) e IGBE (2003).

Nas Tabelas 2 e 3, verifica-se que a PEA da
indústria paranaense, no período de 1940/50, cresceu
mais do que a PEA total do Estado. Isso é explicado
pela expansão do setor madeireiro e cafeeiro estadual,
conforme apontado por Linhares (2001) e Wachowicz
(1983 e 1987), cenários esses já descrito anteriormen-
te. Nesse período, o Paraná viveu um processo de ocu-
pação intensiva. Porém, após o término da década de
1950, ocorreu um forte declínio desse crescimento ex-
plicado pela consolidação da indústria madeireira e
moveleira e pela crise da economia cafeeira nacional.
Nesse contexto, cumpre destacar que o setor madei-
reiro estadual atingiu seu apogeu em 1964, não tendo
mais para onde se expandir. Devido a essas dificulda-
des, no começo da década de 1960, o desenvolvi-
mento paranaense passou pela solução do problema
agrário, ou seja, solucionar o problema do café seria
encontrar a solução para outros problemas socioeco-
nômicos que agitavam a vida paranaense, tendo em
vista que as atividades econômicas do estado estavam
condicionadas, fortemente, à produção e comer-
cialização desse produto (Ipardes, 1983).

Tabela 2 - População economicamente ativa no Paraná, 1940-1960.

Pode-se dizer que neste processo que o Paraná
se confrontou com muitas dificuldades, porém com su-
peração das mesmas, com o surgimento de novos ci-
clos produtivos, foram de grande valia para a evolu-
ção populacional e para o crescimento da economia
do Estado. Tanto que entre as décadas de 1950 e de
1960, a acumulação do capital estadual difundiu-se para
outros setores ou ramos de atividades, principalmente
as exportadoras (Wachowicz, 1982).

3.  As transformações estruturais e a evolu-
ção da indústria paranaense após 1970

Após a década de 1950, o processo de desen-
volvimento brasileiro foi significativamente impulsiona-
do pela entrada de capitais externos. Esse processo
possibilitou a criação de um núcleo dinâmico na eco-
nomia brasileira centrado, inicialmente, no eixo Rio-
São Paulo, formado, sobretudo por grandes indústrias
estrangeiras, empresas estatais e parcerias com as na-

Tabela 3 - Taxa anual de crescimento e variação do crescimento absoluto da PEA no Paraná e na Indústria paranaense
- 1940 a 1960.

Fonte: Stamm (2003) a partir do Ipardes (1993) e IGBE (2003).
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cionais. Esse núcleo caracterizou-se pela produtivida-
de, com ganhos de escala e pela tecnologia relativa-
mente avançada, que nas décadas de sessenta e se-
tenta ampliando sua especialidade, integrando novas
regiões e vinculando-as na dinâmica do capital nacio-
nal (Ipea, 2000).

No período de 1970 ocorrem dois processos:
O primeiro, o esgotamento da fronteira agrícola, no
momento que a agricultura paranaense vislumbra uma
mudança tecnológica e a utilização de insumos moder-
nos. Por outro lado, essa mudança tecnológica pro-
porcionou a reestruturação das tradicionais áreas de
cultivo, ocasionando uma forte migração rural para os
grandes centros urbanos (Rolim, 1995; Diniz e Lemos,
1990).

O segundo foi o processo de desconcentração
industrial, a partir do Sudeste brasileiro, para novas
regiões, como por exemplo, o Paraná. Nesse período
houve também importantes mudanças qualitativas na
atividade agrícola nacional. Dessas mudanças, pode-
se citar a introdução da mecanização, de commodities
internacional e a integração entre a agropecuária e in-
dústria. Além disso, os créditos e as pesquisas abun-
dantes, que propiciaram técnica e financeiramente a
ocupação de novas áreas e a transferência das tradici-
onais, como é o caso da soja e o trigo (Rolim, 1995;
Piffer, 1997).

As transformações ocorridas no Paraná nos se-
tores secundário e primário foram decorrentes desse
processo. O resultado foi a expansão da transforma-
ção dos produtos primários e de industrialização de

soja, milho, trigo, carne, etc. cresceram aceleradamente
a partir de 1980. O resultado foi um movimento de am-
pliação do comércio interestadual e de exportação dos
excedentes de produtos primários do Paraná. Na medi-
da em que crescia a mercantilização desses excedentes,
o Paraná foi estabelecendo condições próprias de alar-
gamento da sua base econômica de exportação, princi-
palmente quando esse processo também se viu apoiado
na melhoria dos meios de comunicação e transporte (es-
tradas, rodovias, ferrovias, correios, emissoras de rá-
dio, energia elétrica, telefone, etc.) com os grandes cen-
tros urbanos do País. Grande parte do crescimento da
economia agroindustrial do Estado deu-se focada na
demanda de produtos primários transformados (basi-
camente alimentos), por parte dos grandes mercados
consumidores do País, São Paulo e Rio de Janeiro. Es-
ses produtos que passaram a serem transformados no
estado refletiram no crescimento do complexo
agroindustrial do mesmo, que no período puxou a eco-
nomia estadual para cima via surgimento de um novo
ciclo econômico interno.

Segundo Ipardes (1997), este cenário foi para-
lelo com um movimento de crescimento da população
do Estado a partir da década de 1980. Mesmo assim,
o Brasil passou a superar o Paraná em termos de cres-
cimento populacional decenal, pois ambos cresceram
respectivamente 22,27% e 11,34%. Com esses da-
dos observou-se uma diminuição no ritmo de cresci-
mento paranaense, apesar dos movimentos emi-
gratórios muito intensos, tal como se pode verificar na
Tabela 4.

Tabela 4 - População total e taxa de crescimento do Brasil e do Paraná, 1970-2000.

Esse declínio pode ser parcialmente explicado
tanto pela grande modernização do setor agrícola e
industrial do Estado, principalmente na parte da acele-
rada mecanização no campo, que redundou em fortes
estímulos ao abandono do campo e que imprimiu no

panorama paranaense a marca do êxodo rural
populacional, para outros estados, principalmente para
as regiões Centro-Oeste e Sudeste do Brasil, quanto
pelos rearranjos produtivos que se deram em função
da necessidade de propriedades maiores para efetiva

Fonte: Stamm (2003 apud IPARDES, 1993) e IGBE (2003).
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Apesar deste cenário positivo da industrializa-
ção do Estado, que influenciou diretamente no setor
primário da economia paranaense, vê-se que na déca-
da de 1980 houve um decréscimo de 5%, na variação
do crescimento da PEA do setor industrial do Estado
do Paraná, que pode ser parcialmente explicado pela

grande recessão em que o País se encontrava no perí-
odo, ou seja, a chamada “Década Perdida”, e em par-
te por causa das grandes transformações demográficas
e migratórias que o Estado vivenciou no período, tal
qual apontado por Rippel (2005), e conforme os da-
dos das Tabelas 5 e 6 indicam.

Tabela 5 - População Economicamente Ativa no Paraná, 1970-2000.

Fonte: Stamm (2003 apud IPARDES, 1993) e IGBE (2003).

Tabela 6 - Variação do crescimento da PEA no Paraná, 1970-2000.

Fonte: Stamm (2003 apud IPARDES, 1993) e IGBE (2003).

Ao final dos anos 1980, a economia do Estado
atingiu um patamar relativamente distinto das demais re-
giões do Brasil, tendo pré-condições de abertura para
um bom desempenho nos anos 90. Em termos de rela-
ções de troca, cresceu significativamente seu grau de
inserção na economia brasileira e na economia interna-
cional. Já os produtos mais modernos em detrimento
dos tradicionais do estado, ganharam certa importância,
tanto no mercado nacional como no internacional.

Em décadas mais recentes, o Estado do Paraná
dinamizou sua base produtiva e deixou de ser uma re-
gião voltada apenas à produção agrícola, diversifican-
do o setor industrial e aumentando assim sua base de

exportação2 (Piffer et al., 2002).
Assim, o Estado atraiu grandes investimentos

para o setor industrial. Até o final dos anos 1990 o
Paraná atraiu R$ 14 bilhões de novos investimentos,
consolidando seu parque industrial, cuja arrancada deu-
se nos anos 1960. De uma economia exclusivamente
agrária, a estrutura produtiva industrial avançou para a
metal-mecânica, a mecatrônica, a agroindustrialização,
a transformação da celulose, dentre outras. Apesar da
importância de Curitiba no cenário estadual, forma-
ram-se outros centros importantes no interior do terri-
tório, dentre eles destaca-se Londrina, que atualmente
é considerada um parque industrial com 1,7 mil indús-

1 A chamada “Revolução Verde” foi o processo de aumento da produtividade da agricultura a partir da década de 1950. Para isso foram utilizados
intensas aplicações de fertilizantes, fungicidas, herbicidas, a utilização de irrigação, máquinas e equipamentos diversos, etc. Em conseqüência, a foram
elevadas a produtividade e os rendimentos da agricultura em geral.
2 Base de exportação, aqui considerada, são todos aqueles produtos produzidos não apenas para o consumo local e sim com destino a outras regiões.
Para mais detalhes ver North (1977) e Piffer (1997).

implementação do binômio produtivo da soja e do tri-
go implantado no Paraná, a partir da adoção do Brasil

do modelo de desenvolvimento agropecuário denomi-
nado de “Revolução Verde”.1
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trias, que oferecem mais de sete mil empregos diretos
(Jesus e Ferrera de Lima, 2001).

No decorrer dos anos noventa o Estado do
Paraná dinamizou e diversificou a sua base de expor-
tação, atraindo novos investimentos tanto para o setor
industrial como para o setor de agroindustrial, tendo

capacidade em absorver parcela relevante tanto da
desconcentração da indústria nacional quanto das no-
vas inversões, e isso pode ser observado na Tabela 7,
que mostra a projeção do crescimento de 6,0% a.a.
do PIB estadual entre 1995-2005, crescimento esse
que está acima da taxa da década de 90.

Tabela 7 - Taxa de crescimento anual do PIB, no Paraná e no Brasil – 1970/2005.

Fonte: ROLIM (1995).
Nota: (1) Projeção média elaborada pelo IPARDES

Numa dinâmica paralela e inversa, os segmen-
tos da indústria moderna do metal-mecânica apontam
para uma mudança qualitativa na estrutura industrial do
Estado, centrada na Região Metropolitana de Curitiba.
Nos anos 1990, essa estrutura vem alterando sua com-
posição, incorporando novos segmentos e, desse
modo, criando uma nova dinâmica. O padrão resul-
tante deverá estar dominado pela incorporação de
montadoras estrangeiras, de supridores diretos e de
planos de expansão para os segmentos já instalados.
Sua concretização está apoiada em fortes estímulos fis-
cais e no reforço a instalação de infra-estrutura, como
duplicação e manutenção de rodovias, implementação
de fibras óticas de telefonia celular e ampliação de ofer-
ta, distribuição e transmissão de energia (Moura e
Kleinke, 1999).

No final do século XX ocorre uma nova fase
que marcará a economia paranaense no inicio do sé-
culo XXI. Essa fase terá como elemento norteador os
seis vetores traçados por Lourenço (2002): a trans-
formação metal-mecânica; o agronegócio capitanea-
do pelo movimento cooperativo; a expansão do ramo
das indústrias não-tradicionais e dinâmicas, em espe-
cial de celulose e papel; a inserção definitiva do Paraná
no mercado internacional, através da expansão da sua
base de exportação; o desenvolvimento e a diversi-
ficação de novas atividades produtivas nas microrre-
giões não-metropolitanas; e, por fim, a ampliação da
infra-estrutura (transportes, comunicações e teleco-

municações).

Conclusões

Além de informações gerais importantes sobre
a economia paranaense, esse artigo lançou elementos
para uma discussão sobre algumas especificidades da
formação industrial do Estado do Paraná, no período
de 1920 a 2000.

Na primeira parte desse artigo, que corresponde
ao período de 1920 a 1970, observou-se que o cres-
cimento e desenvolvimento industrial paranaense fo-
ram decorrentes basicamente da cultura do mate, da
intensa exploração da madeira e da agricultura cafeeira,
essa última proporcionou uma base muito importante
para a industrialização do estado, e também através
dela, fundamentalmente, foi dado o impulso para a di-
versificação da produção paranaense.

No início dos anos 1970, a economia brasileira
estava passando por um processo de desconcentração
industrial, processo esse que o Estado do Paraná tirou
“proveito” devido à proximidade geográfica com o
Estado de São Paulo - principal cluster industrial do
país. Com isso, o Paraná entra numa fase e passa de
uma economia estritamente baseada no setor primário
para uma economia, também, de produtos industriais
e agroindustriais.



Publ. UEPG Humanit. Sci., Appl. Soc. Sci., Linguist., Lett. Arts, Ponta Grossa, 15 (1) 53-61, jun. 2007

60
Ao longo dos anos 1980, a economia para-

naense passa por vários períodos de crises, assim como
a economia brasileira, mas superados com êxito e com
uma construção de um parque industrial sólido que deu
base para o estado na abertura comercial brasileira no
início dos anos 1990.

Portanto, a partir de 1970, o Paraná passou por
um intenso processo de reestruturação produtiva e de
urbanização, processo que se manteve com menos in-
tensidade nos anos 80. Com isso, parte da população
do estado migrou para outros estados e para outras
regiões do próprio Paraná, a maioria para grandes cen-
tros urbanos, fazendo com que aumentasse os investi-
mentos em infra-estrutura básica. No final dos anos 80
o Estado teve pré-condições relativamente distintas das
demais regiões do Brasil com relação à infra-estrutura,
ajudando-o no começo dos anos 90 com a abertura
da economia brasileira. Por essas razões, as indústrias
paranaenses devem buscar sempre avanços na sua
competitividade e na modernização da sua base pro-
dutiva, dada o seu perfil exportador. Assim, ela será
sempre capaz de induzir o crescimento econômico e a
expansão da mão-de-obra qualificada, visando melho-
rar a qualidade de seus produtos e atender mercados
consumidores cada vez mais exigentes.
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